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OLAIO

The story we tell now is a story of memories. The sto-

ry we tell now is the history of OLAIO, which is part 

of the memory of the Portuguese and the life of an 

entire country. To tell it from the beginning, we would 

have to go back to 1886, when José Olaio opened 

the first furniture store on Rua da Atalaia, in Bairro 

Alto, Lisbon. And there the brand‘s history began 

to be written, and a family’s history too, which even 

today continues writing new chapters. It was in 1918 

that Tomás Olaio, the founder’s son, persuaded his 

father to launch a brand of his own production, and in 

1937, after José Olaio’s death, the renowned brand’s 

factory in Sacavém began to be built. From there, fur-

niture objects that became part of the culture of an 

entire country began to be developed. Between the 

mid-1930s and the late 1980s, OLAIO furniture was 

everywhere – “OLAIO is still a very present brand in 

Portuguese people’s memory. Everyone remembers, 

being today 30 years old or a little more, having stud-

ied at a desk or an OLAIO drawing board, sleeping 

in an OLAIO’s bed or bunk, sitting at grandparents’ 

house, having lunch on Sunday in an OLAIO’s table 

and chairs set, to go to a hospital or post office and 

wait while sitting on an OLAIO’s bench”, recollect 

A história que contamos agora é uma história de me-

mórias. A história que contamos agora é a história da 

OLAIO, que faz parte da memória dos portugueses e 

da vida de um país inteiro. Para a contarmos do início 

teríamos de recuar a 1886, ano em que José Olaio 

abriu a primeira loja de móveis na Rua da Atalaia, no 

Bairro Alto, em Lisboa. E ali começou a escrever-se a 

história de uma marca, e de uma família, que conti-

nua ainda hoje a conhecer novos capítulos. Foi em 

1918 que Tomás Olaio, filho do fundador, convenceu 

o pai a lançar uma marca de produção própria e, em 

1937, já depois da morte de José Olaio, começou a 

ser construída a conhecida fábrica da marca em Saca-

vém. Dali, começaram a sair peças de mobiliário que 

passaram a fazer parte da cultura de um país inteiro. 

Entre meados dos anos 30 e finais da década de 

80, os móveis OLAIO estavam por toda a parte - “A 

OLAIO é ainda uma marca muito presente na memó-

ria dos portugueses. Não há quem não se lembre, 

tendo hoje em dia mais de 30 e poucos anos, de 

estudar numa secretária ou num estirador OLAIO, 

de dormir numa cama ou beliche da OLAIO, de se 

sentar em casa dos avós, para almoçar ao domin-

go, num conjunto de mesa e cadeiras OLAIO, de ir 

ao hospital ou aos correios e esperar sentado num 

banco da OLAIO”, lembram João Olaio e Renata 

Vieira, hoje os responsáveis por fazer viver uma 

Os móveis de um país inteiro
The furniture of an entire country
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marca tão especial.

Depois de em 1988 a família ter vendido a fábrica, 

cujo encerramento aconteceu 10 anos depois, 2016 

foi o ano do relançamento da OLAIO e o início de 

uma nova era. Hoje na quarta geração de uma família 

que passou, de certa forma, a ser também família de 

todos os portugueses, continua a ser o que sempre 

foi - nas palavras de Renata e João, “uma marca que 

produz peças de mobiliário singulares. Inovadoras e 

com grande qualidade técnica”. Para ambos, os pila-

res da marca mantêm-se - “mudaram-se os tempos, 

mas não se mudaram as vontades. Fazemo-lo em 

2018 como se fazia em 1968. Com outras mãos, outras 

máquinas, mas com o mesmo empenho”. E é disto 

que se faz uma marca como a OLAIO. De empenho, 

de rigor, de amor e de respeito. O regresso, admitem 

ter sido facilitado pelo facto das pessoas guardarem 

“boas memórias” da marca, e agora procuram uma 

nova interpretação da tradição e continuar a criar 

peças intemporais - “a OLAIO não se quer arrumar 

numa época nem numa moda. Porque há certas 

coisas que, quando são bem feitas, não são do pas-

sado nem do futuro. Existem, simplesmente, desde 

sempre e para sempre”, lembram. Em 2019, desejam 

ser “melhor todos os dias” e pretendem “alargar as 

vendas a toda a Europa”. Em termos de produção, 

querem “completar as gamas já lançadas com todas 

as peças originais, às quais se juntarão, pelo menos, 

uma nova peça para cada linha, começando a ‘co-

zer’ a produção de peças originais e de novos mo-

delos”. A nós, resta-nos esperar pelas surpresas que 

2019 promete.

João Olaio and Renata Vieira, currently responsible 

for making such a special brand live.

After the family sold the factory in 1988, which closed 

10 years later, 2016 was the year of OLAIO’s re-launch 

and the beginning of a new era. Today in the fourth 

generation of a family that has become, in a way, also 

the family of all the Portuguese, remains what it has 

always been – in Renata and João’s words, “a brand 

that produces singular pieces of furniture. Original 

and with high technical quality”. For both, the brand’s 

pillars remain – “times are changing, but not so the 

mindset. We do in 2018 as we did in 1968. With other 

hands, other machines, but with the same commit-

ment”. And this is what makes a brand like OLAIO. Of 

commitment, of thoroughness, of love and of respect. 

The come back, they admit, has been simplified by 

the fact that people keep “good memories” of the 

brand, and now seek a new interpretation of tradition 

and continue creating timeless pieces – “OLAIO does 

not want to be set in a time or a style. Because there 

are certain things that, when well done, do not belong 

to the past or to the future. They simply exist, each 

time and for all times”, they remind. In 2019, they want 

to be “better every day” and aim to “extend sales to 

the whole of Europe”. In terms of production, they 

want to “complete the varieties already launched 

with all the original pieces, to which they will join at 

least one new piece for each product line, beginning 

to ‘idealize’ the production of original pieces and 

new styles”. We can only hope for the surprises that 

2019 assures.


